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Consciência do vaqueiro e manejo sem stress
Treinamento contínuo da equipe de lida faz toda a diferença
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Um elemento fundamental para o
sucesso do manejo racional está na
conscientização de quem faz a lida
com o gado acerca da importância de
suas atitudes. O tema já é recorrente
neste Informativo, que tem trazido em
suas edições exemplos de quem
colhe resultados positivos com a
implantação de boas práticas de
manejo e o investimento em pessoas.
Nesta edição, o Informativo Manejo
conversou sobre o assunto com
Eduardo Borba, criador do Projeto
Doma, que há 40 anos se dedica a
ensinar vaqueiros, pecuaristas e
interessados em aprofundar seus
conhecimentos sobre como os
animais de fazenda operam sua vida.
!Há um ditado popular chinês que diz:
#se o homem errado usar o método
correto, o método correto atuará de
maneira errada'. Isso soa estranho a
nós, ocidentais, que priorizamos o
método e não quem o aplica. O
problema não está no método, está
em quem o aplica. Por isso sempre
enfatizo que o trabalho com o gado
começa pelo homem.", afirma Borba.
Segundo ele, quem lida com o gado
deve atender a três prioridades
básicas: a sua própria segurança, a
segurança dos animais e estar atento
para que ao terminar o trabalho os
animais estejam inteiros, física,
mental e emocionalmente.
!As mudanças só começam quando o
vaqueiro passa a compreender a
importância e o significado do instinto
de auto preservação e que as suas
ferramentas mais importantes são o
seu corpo e a maneira como se
movimenta na presença do gado. A
partir dali, não existem mais vacas
bravas, nem teimosas, nem
amuadas", garante Borba.

procedimentos que atendem às
necessidades internas dos animais e
todos acabam sendo beneficiados,
pois o trabalho diário fica mais
tranquilo, com menos estresse para o
gado e para os vaqueiros.
!O principal objetivo do manejo de
baixo estresse é que a partir do
conhecimento das necessidades
internas dos animais e da consciência
de si, cada um pode forjar o seu
próprio método, sem ter que copiar o
método de ninguém", diz. Para Borba,
esse processo se consegue com
educação continuada e quem recebe
os treinamentos deve multiplicá-lo às
outras pessoas envolvidas na lida.
!Não podemos ficar presos apenas
aos procedimentos do curral. É
preciso alterar a cultura da pecuária
brasileira e investir em treinamento
contínuo. O resultado econômico só
vem se todos os envolvidos
estiverem alinhados a esse
pensamento e se propuserem a
aprender e mudar suas atitudes",
finaliza Borba.

A maior parte dos problemas ocorre
por falta de informação. !Quando as
pessoas aprendem o que os animais
fazem e o por que fazem o que
fazem, começam a perceber que para
o gado ter um comportamento de
colaboração elas precisam aprender a
responder para si mesmas: o que
será que eu fiz para esses animais se
comportarem dessa maneira?",
ensina Borba. Isso porque, segundo
ele, na maioria das vezes, a
agressividade ou alta reatividade dos
bovinos no curral é gerada por uma
estrutura de erros básicos causados
por falta de conhecimento, como as
sombras que aparecem entre as
tábuas do brete, a claustrofobia
gerada por lugares apertados, e gritos
durante o manejo. !É preciso
considerar os animais como seres
vivos, que sentem, pensam, decidem
e têm uma capacidade enorme de
aprender se tivermos disponibilidade
interna para ensiná-los", destaca.
Com essa consciência, os gritos e
cutucões são substituídos por

No manejo é importante conhecer as necessidades dos animais e ter consciência das próprias atitudes
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Rogério Goulart da Carta Pecuária apresenta cenário
da pecuária Sul-Matogrossense

Fachada da HStore em Campo Grande

Campo Grande, uma das
principais capitais
pecuárias brasileiras, foi
a cidade escolhida para
ter a primeira !casa do
manejo racional e
produtivo" do país. A
HStore, projeto da
Beckhauser inaugurado
em outubro, foi concebida
para ser um espaço de
referência para quem
busca informação sobre
manejo racional, além de
ser a primeira
concessionária de
troncos e balanças do
Brasil.
Com um amplo show-
room e loja de vendas de
troncos e balanças, a
HStore também conta
com uma sala de

fornecimento de
informações úteis e de
aplicação prática, que
agreguem valor ao
negócio pecuário, da
fazenda ao frigorífico.
Queremos que a pecuária
do MS use bastante esse
espaço", afirma o diretor
da empresa, José Carlos
Beckheuser.
Para receber a
programação de eventos,
cadastre-se pelo e-mail
hstore-ms@beckhauser.
com.br ou acesse o site
www.beckhauser.com.br/
hstore.html. A HStore está
localizada à Rua 14 de
Julho, 460, no Centro de
Campo Grande (MS).

treinamentos para levar a quem está
no campo informações que fazem a
diferença na prática e contribuem
para a melhoria do manejo, refletindo
diretamente na qualidade e na
rentabilidade da pecuária.
Na semana de inauguração, uma
série de eventos movimentou a
HStore para mostrar ao pecuarista
Sul-Matogrossense um pouco do que
esse espaço se propõe a trazer. Além
de palestras sobre o impacto
econômico do bem-estar animal para
pecuaristas, estudantes e peões, a
programação contou também com
uma palestra sobre o mercado
pecuário no Mato Grosso do Sul feita
por Rogério Goulart, editor da Carta
Pecuária e membro da Câmara do
Boi da BM&F Bovespa. O médico
veterinário Carlos Alberto Zanenga,
da Embriza Biotecnologia, inaugurou
o projeto Casos de Sucesso da
Pecuária Sul-Matogrossense, que
visa abrir espaço para que
empresários rurais que ajudaram a
construir a história da pecuária no
estado compartilhem um pouco da
sua experiência e do sucesso do seu
negócio. Para fechar a semana e

abrir as portas da HStore como um
espaço a ser usado por instituições
ligadas à pecuária, como
associações de criadores, técnicos,
universidades e empresas parceiras,
foi realizada uma reunião da
Associação Sul-Matogrossense dos
Criadores de Novilho Precoce, que
também contou com uma palestra do
médico veterinário Renato dos
Santos sobre a importância
econômica do bem-estar em animais
de produção. A Novilho Precoce MS
já é parceira em um segundo evento,
no dia 03 de dezembro, solicitado
por associados e pelo veterinário da
Associação para tratar da utilidade e
benefícios do tronco de contenção
no manejo.
!O projeto da HStore está bastante
alinhado com o posicionamento de
marca da Beckhauser, que há anos
vem trabalhando para desenvolver
as melhores soluções em contenção,
manejo e controle de bovinos,
preocupada com a segurança do
homem e do animal. Procuramos
levar o manejo racional e produtivo
para o campo não apenas através
dos produtos, mas também do

A nova casa do Manejo Racional e Produtivo
Beckhauser inaugura loja conceito HStore em Campo Grande

Antes da palestra sobre bem-estar animal para
vaqueiros, participantes apreciam um !quebra torto",

tradicional café da manhã pantaneiro
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Nossa Cara

Dorival Pereira dos Santos Júnior
Nascimento: 09/10/1986 em São
Miguel do Araguaia (GO)

Há quase três anos prestando
serviços para a Beckhauser, Júnior,
como é conhecido por todos, mora
em São Miguel do Araguaia (GO) e
atende montagens de produtos da
empresa em todo o estado de Goiás,

além de colaborar no atendimento
quando necessário em Minas Gerais
e Mato Grosso.
Júnior conta que entrou na equipe
técnica da Beckhauser por indicação
de Gilberto Alves, que passou a ser
funcionário efetivo da empresa
responsável pela assistência técnica
da Beckhauser na região Norte,
deixando disponível sua vaga de
técnico autônomo para a região de
Goiás.
Júnior conta que o mais difícil em seu
trabalho é se locomover de uma
fazenda a outra, mas que gosta muito
do que faz e que a colaboração do
dono da fazenda e dos trabalhadores
do campo são fundamentais para
superar os obstáculos do dia a dia e
para o seu bom desempenho na
montagem e entrega técnica dos
equipamentos da Beckhauser.
Segundo Júnior, o mais importante do
seu trabalho é que a cada dia
conhece pessoas diferentes, aprende
novas técnicas e supera mais
desafios, além de conhecer lugares
novos com frequência.

Oxygen
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Em novembro ocorreu na maior
parte dos estados brasileiros a 2ª
etapa de 2011 da campanha de
vacinação contra a febre aftosa.
Você sabe qual foi o saldo dessa
campanha na sua fazenda? Teve
doses perdidas, agulhas
quebradas, refluxo, sangramento,
acidente no curral? Infelizmente as
lesões vacinais são responsáveis
por um dos índices mais altos de
perdas nas carcaças que chegam
ao frigorífico e o prejuízo no bolso
do produtor é grande $ apesar de
muitas vezes não ser calculado.
Isso porque em boa parte das
propriedades o manejo ainda é
tradicional, com os animais no
corredor em vez de contidos um a
um, às pressas e sem os cuidados
básicos de conservação da vacina
e local de aplicação.
Mais do que uma aplicação
obrigatória, é preciso se
conscientizar de que se trata de
algo mais amplo: imunizar o
rebanho, garantindo a sanidade dos
animais, a qualidade da carne e
espaços no mercado internacional.
Para que tudo ocorra da melhor
forma e sem perdas para animais e
tratadores, vale colocar em prática
o manejo racional na vacinação.
Veja dicas em beckhauser.com.br/
dicas_vacinacao.php
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Gado deve consumir água de qualidade

Dicas de Manejo

!Forneça aos animais uma água que
você seja capaz de beber". A frase,
bastante ouvida por estudantes de
cursos agrários, reflete a importância
de oferecer ao gado água de
qualidade em vários tipos de
pastagens. O consumo de água de
boa qualidade está ligado
diretamente ao bem-estar animal.
Ao construir um bebedouro é
importante considerar que uma U.A.
consome de 40 a 50 litros de água
por dia. Por isso, o abastecimento
deve ser muito rápido ou o
bebedouro deve armazenar um
volume grande de água compatível
com o número de animais que
comporta o pasto.
Para garantir uma água de qualidade
os bebedouros devem ser limpos

Sugestão do leitor Telso Cherigati de Tombos (MG)

periodicamente. Para evitar
crescimento de algas e outros, utilizar
cal virgem. A data da última limpeza
pode ser marcada no bebedouro para
facilitar o controle (veja a foto).
Para uma melhor conservação dos
recipientes é preciso estar atento
também a vazamentos, que são a
maior causa de bebedouros
quebrados.
Ao construir o bebedouro deve-se
pensar em uma localização
estratégica para que os animais não
sejam obrigados a percorrer grandes
distâncias, o que acarreta um preço a
ser pago com prejuízo na
produtividade. Para o uso de água
natural, vale lembrar que o Brasil
possui uma legislação que
regulamenta o uso de água de

Otimizando ganhos genéticos do rebanho
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O sistema de produção de bovinos
de corte no Brasil tem se tornado
mais ágil com um significativo
aumento da taxa de desfrute nos
últimos anos. Ao selecionar
reprodutores, o produtor analisa e
avalia de forma mais compreensiva
os pontos que podem influenciar o
ganho genético, o impacto na
fertilidade na próxima estação, o
custo do processo reprodutivo e a
lucratividade.
A seleção de um touro deve abranger
a avaliação da sua saúde
reprodutiva, desempenho em ganho
de peso, informações sobre seu pai e
irmãos e precocidade sexual. Alguns
recursos tecnológicos contribuem nos
métodos de avaliação dos touros,
como ultrassonografia da genitália,
avaliação da integridade e eficiência
biológica da célula espermática e
identificação de marcadores celulares
para eficiência reprodutiva.
A avaliação dos touros deve
incorporar ainda o exame
andrológico, composto por avaliação

natural de reprodução como
estratégia de manejo até hoje",
explica Eliane. No entanto, esse
comparativo não considera os
ganhos genéticos trazidos pela
aplicação de biotecnologias.
Outro aspecto para garantir eficiência
reprodutiva do rebanho é a formação
dos lotes de fêmeas por categoria,
evitando comprometer o
acasalamento das novilhas por
interferência de fêmeas mais velhas.
O mesmo cuidado deve ser tomado
nas invernadas de parição, assim
como evitar taxas de lotação muito
altas, locação em áreas muito
movimentadas e manejos longos e
agressivos.
!É preciso treinar os responsáveis
pelo manejo para racionalizar os
processos de interação homem-
animal e, consequentemente, o bem-
estar de ambos. Essas mudanças,
muitas vezes conceituais, geram
benefícios na melhoria do manejo e,
indiretamente, retorno financeiro",
afirma.

clínica do animal em termos de
locomoção, saúde bucal, exame do
aparelho reprodutor e análise da
qualidade seminal. É importante
mensurar o perímetro escrotal dos
touros em idades precoces para o
melhoramento genético das raças e
garantia da fertilidade.
Segundo estudos da chefe do
Laboratório de Reprodução Animal da
Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul (UFMS), Dra. Eliane
Costa e Silva, a lucratividade prevista
de um sistema de produção de
tourinhos com 'monta natural' é de
mais de 50%; por inseminação
artificial, 43%, e transferência de
embriões, 37%.
!Essa margem de lucro maior em
sistema de produção de monta
natural diminui o risco da atividade,
deixando o produtor mais tranquilo,
definindo provavelmente a grande
dificuldade de introdução de
biotécnicas da reprodução
demonstrada na maioria esmagadora
de propriedades que adota o método

arquivo: Renato dos Santos
Fazenda Nossa Senhora das Graças

mananciais, rios e lagoas.
Fica a dica: procure oferecer ao seu
rebanho água de qualidade.

Manejo correto de reprodutores garante eficiência reprodutiva dos animais



beckhauser.com.br/informativo.phpInformativo MANEJO // out - nov - dez 2011

Rogério Goulart da Carta Pecuária apresenta cenário
da pecuária Sul-Matogrossense

Fachada da HStore em Campo Grande

Campo Grande, uma das
principais capitais
pecuárias brasileiras, foi
a cidade escolhida para
ter a primeira !casa do
manejo racional e
produtivo" do país. A
HStore, projeto da
Beckhauser inaugurado
em outubro, foi concebida
para ser um espaço de
referência para quem
busca informação sobre
manejo racional, além de
ser a primeira
concessionária de
troncos e balanças do
Brasil.
Com um amplo show-
room e loja de vendas de
troncos e balanças, a
HStore também conta
com uma sala de

fornecimento de
informações úteis e de
aplicação prática, que
agreguem valor ao
negócio pecuário, da
fazenda ao frigorífico.
Queremos que a pecuária
do MS use bastante esse
espaço", afirma o diretor
da empresa, José Carlos
Beckheuser.
Para receber a
programação de eventos,
cadastre-se pelo e-mail
hstore-ms@beckhauser.
com.br ou acesse o site
www.beckhauser.com.br/
hstore.html. A HStore está
localizada à Rua 14 de
Julho, 460, no Centro de
Campo Grande (MS).

treinamentos para levar a quem está
no campo informações que fazem a
diferença na prática e contribuem
para a melhoria do manejo, refletindo
diretamente na qualidade e na
rentabilidade da pecuária.
Na semana de inauguração, uma
série de eventos movimentou a
HStore para mostrar ao pecuarista
Sul-Matogrossense um pouco do que
esse espaço se propõe a trazer. Além
de palestras sobre o impacto
econômico do bem-estar animal para
pecuaristas, estudantes e peões, a
programação contou também com
uma palestra sobre o mercado
pecuário no Mato Grosso do Sul feita
por Rogério Goulart, editor da Carta
Pecuária e membro da Câmara do
Boi da BM&F Bovespa. O médico
veterinário Carlos Alberto Zanenga,
da Embriza Biotecnologia, inaugurou
o projeto Casos de Sucesso da
Pecuária Sul-Matogrossense, que
visa abrir espaço para que
empresários rurais que ajudaram a
construir a história da pecuária no
estado compartilhem um pouco da
sua experiência e do sucesso do seu
negócio. Para fechar a semana e

abrir as portas da HStore como um
espaço a ser usado por instituições
ligadas à pecuária, como
associações de criadores, técnicos,
universidades e empresas parceiras,
foi realizada uma reunião da
Associação Sul-Matogrossense dos
Criadores de Novilho Precoce, que
também contou com uma palestra do
médico veterinário Renato dos
Santos sobre a importância
econômica do bem-estar em animais
de produção. A Novilho Precoce MS
já é parceira em um segundo evento,
no dia 03 de dezembro, solicitado
por associados e pelo veterinário da
Associação para tratar da utilidade e
benefícios do tronco de contenção
no manejo.
!O projeto da HStore está bastante
alinhado com o posicionamento de
marca da Beckhauser, que há anos
vem trabalhando para desenvolver
as melhores soluções em contenção,
manejo e controle de bovinos,
preocupada com a segurança do
homem e do animal. Procuramos
levar o manejo racional e produtivo
para o campo não apenas através
dos produtos, mas também do

A nova casa do Manejo Racional e Produtivo
Beckhauser inaugura loja conceito HStore em Campo Grande

Antes da palestra sobre bem-estar animal para
vaqueiros, participantes apreciam um !quebra torto",

tradicional café da manhã pantaneiro
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no campo informações que fazem a
diferença na prática e contribuem
para a melhoria do manejo, refletindo
diretamente na qualidade e na
rentabilidade da pecuária.
Na semana de inauguração, uma
série de eventos movimentou a
HStore para mostrar ao pecuarista
Sul-Matogrossense um pouco do que
esse espaço se propõe a trazer. Além
de palestras sobre o impacto
econômico do bem-estar animal para
pecuaristas, estudantes e peões, a
programação contou também com
uma palestra sobre o mercado
pecuário no Mato Grosso do Sul feita
por Rogério Goulart, editor da Carta
Pecuária e membro da Câmara do
Boi da BM&F Bovespa. O médico
veterinário Carlos Alberto Zanenga,
da Embriza Biotecnologia, inaugurou
o projeto Casos de Sucesso da
Pecuária Sul-Matogrossense, que
visa abrir espaço para que
empresários rurais que ajudaram a
construir a história da pecuária no
estado compartilhem um pouco da
sua experiência e do sucesso do seu
negócio. Para fechar a semana e

abrir as portas da HStore como um
espaço a ser usado por instituições
ligadas à pecuária, como
associações de criadores, técnicos,
universidades e empresas parceiras,
foi realizada uma reunião da
Associação Sul-Matogrossense dos
Criadores de Novilho Precoce, que
também contou com uma palestra do
médico veterinário Renato dos
Santos sobre a importância
econômica do bem-estar em animais
de produção. A Novilho Precoce MS
já é parceira em um segundo evento,
no dia 03 de dezembro, solicitado
por associados e pelo veterinário da
Associação para tratar da utilidade e
benefícios do tronco de contenção
no manejo.
!O projeto da HStore está bastante
alinhado com o posicionamento de
marca da Beckhauser, que há anos
vem trabalhando para desenvolver
as melhores soluções em contenção,
manejo e controle de bovinos,
preocupada com a segurança do
homem e do animal. Procuramos
levar o manejo racional e produtivo
para o campo não apenas através
dos produtos, mas também do

A nova casa do Manejo Racional e Produtivo
Beckhauser inaugura loja conceito HStore em Campo Grande

Antes da palestra sobre bem-estar animal para
vaqueiros, participantes apreciam um !quebra torto",

tradicional café da manhã pantaneiro
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